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C U R I O S O L O G I A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Curiosologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, sistemáticos, 

técnicos ou pesquisas da característica ou qualidade da conscin curiosa, com vontade de aprender, 
saber e pesquisar, alimentando o desejo intenso de ver, ouvir, conhecer ou experimentar alguma 
coisa geralmente nova, original, pouco conhecida ou da qual nada se conhece. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo curioso vem do idioma Latim, curiosus, “cuidadoso; diligente; que 

busca, procura com cuidado, desejoso de saber; curioso; indiscreto; imprudente”. Apareceu no 
Século XIV. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 
tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da Procura de Coisas Originais. 2.  Ciência do Interesse na 

Neofilia. 3.  Cosmognosiologia. 4.  Pantologia. 5.  Holofilosofia. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo curiosidade: 

curiosa; curiosar; curiosear; curiosice; curioso; curiosolita; Curiosologia; descuriosa; descurio-

sidade; descurioso; incuriosa; incuriosidade; incurioso. 
Neologia. O vocábulo Curiosologia e as duas expressões compostas Curiosologia Psi-

cossomática e Curiosologia Mentalsomática são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 
Antonimologia: 1.  Descuriosologia. 2.  Incuriosologia. 3.  Ignorantismo. 4.  Preguiça 

mental. 5.  Dogmatologia. 6.  Ludologia. 7.  Liturgiologia. 
Estrangeirismologia: a oddity; o quizzical; o glamour; o appeal; o voyeurisme; o hap-

pening; o inquirer; o enquêteur; a curiosidade mórbida dos snuff films. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do discernimento quan-

to à autocognição. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Curiosida-

de: comichão mentalsomática. Cientista: curioso profissional. 

Citaciologia. Pensamento de Albert Einstein (1879–1955) sobre o assunto: – A curiosi-

dade é mais importante que o conhecimento. 

Seciologia. No âmbito da Lexicologia, a Curiosologia é Seção, variável ou eventual, 
componente da Divisão Argumentologia, dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da curiosidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 
Fatologia: a minivariável da Conscienciologia; os desafios das pesquisas; as obviedades; 

os ineditismos; as bizarrices; o elemento desafiador; o instigável; o espicaçante; os casos insóli-
tos; a curiosidade natural; a curiosidade inata; a curiosidade sadia; a curiosidade científica;  
a curiosidade epistemológica; a curiosidade heurística; a curiosidade pública; a curiosidade fol-
clórica; a curiosidade onímoda; a curiosidade infantil; a curiosidade feminina; a curiosidade do 
felino; a curiosidade impertinente; a curiosidade doentia; o museu de curiosidades; a loja de 
curiosidades; o livro de curiosidades; a enciclopédia de curiosidades; o guia dos curiosos; as 
curiosidades astronômicas; o ato de quebrar a rotina; a exploração do novo; o enigma do instigan-
te; a fome de saber; a verpon; o ignoto; o desconhecido; o supostamente impossível; a curiosidade 
quanto à Etiologia do erro pessoal repetitivo; a euforin; a primener; o cipriene. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a dimener; o de-
senvolvimento parapsíquico; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o transe parapsíquico; 
a curiosidade quanto ao mecanismo estrutural do fenômeno parapsíquico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da autocrítica. 
Tecnologia: a técnica da omnipesquisa permanente; a técnica da nutrição intelectual;  

a técnica da minileitura prévia; a técnica da abordagem máxima; a técnica das 50 vezes mais;  

a técnica da consulta a 50 dicionários; a técnica da apreciação das realidades e pararrealidades. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium. 
Enumerologia: a curiosidade; a singularidade; a anomalia; o minidetalhe; o superlativo; 

o recorde; a exaustividade. 
Binomiologia: o binômio curiosidade-pesquisa; o binômio curiosidade-publicidade;  

o binômio curiosidade-Cosmoeticologia. 
Interaciologia: a interação curiosidade-investigação-achado. 
Trinomiologia: o trinômio curiosidade-inteligência-cultura; o trinômio curiosidade- 

-aprendizagem-ensino. 
Antagonismologia: o antagonismo obviedade / ineditismo; o antagonismo curiosidade 

instrutiva / curiosidade mórbida; o antagonismo curiosidade / ociosidade; o antagonismo ficar 

intrigado / passar batido; o antagonismo perguntador / acreditador; o antagonismo buscador da 

evolução / acomodado à ignorância. 
Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a bibliofilia; a leiturofilia; a pesquisofilia; a cognofilia; 

a evoluciofilia. 
Neofobia: as neofobias em geral. 
Holotecologia: a curiosoteca; a experimentoteca; a bizarroteca; a abstrusoteca; a heuris-

ticoteca; a multiculturoteca; a parapsicoteca. 
Interdisciplinologia: a Curiosologia; a Extraordinariologia; a Autocogniciologia; a Au-

topesquisologia; a Psicossomatologia; a Experimentologia; a Automaturologia; a Autocriativolo-
gia; a Autodidaticologia; a Raciocinologia; a Epistemologia; a Mateologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciência curiosa; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin ba-

ratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana 
lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-
no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o Serenão com macrossoma 
e idiotia; o abelhudo; o averiguador; o ávido; o ansioso; o bisbilhoteiro; o enxerido; o xereta; o es-
miuçador; o esquadrinhador; o estudioso; o indiscreto; o intrigado; o intrometediço; o novidadei-
ro; o observador; o perguntador; o prático sem diploma; o colecionador de curiosidades; o dete-
tive; o explorador do universo. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  
a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  
a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a abelhuda; a averi-
guadora; a ávida; a ansiosa; a bisbilhoteira; a enxerida; a xereta; a esmiuçadora; a esquadrinhado-
ra; a estudiosa; a indiscreta; a intrigada; a intrometediça; a novidadeira; a observadora; a pergun-
tadora; a prática sem diploma; a colecionadora de curiosidades. 

 
Hominologia: o Homo sapiens curiosus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens 

universalis; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens paratechnologus; o Homo sapiens 

heuristicus; o Homo sapiens serendipitista; o Homo sapiens semperaprendens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Curiosologia Psicossomática = aquela investigação acionada instintiva-

mente pela emoção artística, acrítica, sem qualquer racionalidade ou lógica técnica, a partir do pa-
racorpo dos desejos, o psicossoma; Curiosologia Mentalsomática = aquela investigação acionada 
tecnicamente pela racionalidade sistemática, heterocrítica e lógica científica, a partir do paracorpo 
do autodiscernimento, o mentalsoma. 

 
Taxologia. À luz da Curiosologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 45 realidades 

relativas às curiosidades humanas de todas as origens e naturezas: 
01.  Abelhudismo. 
02.  Além. 
03.  Aperitivo. 
04.  Atipicidade. 
05.  Atratividade. 
06.  Camuflagem. 
07.  Chamariz. 
08.  Desafio. 
09.  Enigma. 
10.  Entrelinhamento. 
11.  Escalafobético. 
12.  Espetáculo. 
13.  Espionagem. 
14.  Esquipático. 
15.  Esquisitice. 
16.  Estrambótico. 
17.  Estranheza. 
18.  Excepcionalidade. 
19.  Exotismo. 
20.  Expectação. 
21.  Extemporâneo. 
22.  Extraordinário. 
23.  Extrapauta. 
24.  Extrapolacionismo. 
25.  Extravagância. 
26.  Fantastiquice. 
27.  Heteróclito. 
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28.  Ignoto. 
29.  Indiscrição. 
30.  Inquiribilidade. 
31.  Interesse. 
32.  Intrigante. 
33.  Máscara. 
34.  Mistério. 
35.  Notável. 
36.  Parapsiquismo. 
37.  Pegadinha. 
38.  Preciosidade. 
39.  Raridade. 
40.  Recorde. 
41.  Singularidade. 
42.  Surpreendência. 
43.  Tirateima. 
44.  Trocadilho. 
45.  Variante. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a Curiosologia, indicados para a expansão das abordagens 
detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 
02.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
03.  Bamburriologia:  Proexologia;  Neutro. 
04.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 
05.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 
06.  Pesquisa  curiosa:  Experimentologia;  Neutro. 
07.  Singularidade  plural:  Experimentologia;  Neutro. 
08.  Técnica  conscienciológica  curiosa:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09.  Transverpon:  Transverponologia;  Homeostático. 
10.  Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

A  CURIOSOLOGIA  É  ÁREA  TÉCNICA  NO  UNIVERSO 
DO  CONHECIMENTO  HUMANO,  INCLUÍDA  ENTRE  AS  MAIS  

ABRANGENTES  E  ATUANTES,  PODEROSO  MOTOR  

INSTIGANTE  DA  EVOLUÇÃO  GERAL  DAS  CONSCIÊNCIAS. 
 
Questionologia. Qual o nível da curiosidade na própria vida diuturna do leitor ou leito-

ra? Há o predomínio da curiosidade sadia ou ainda apresenta traços infantis? 


